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RESUMO
O artigo trata do uso de resíduos madeireiros amazônicos para produzir corantes e bioativos e gerar 
biocosméticos, contribuindo para a economia circular. A indústria madeireira no Pará produz gran-
de volume desse resíduo, que pode ser valorizado. A revisão bibliográfica mostra que reaproveitar 
resíduos de madeiras amazônicas oferece uma solução alinhada à Economia Circular. O uso desses 
resíduos como matéria-prima para biocosméticos pode auxiliar na redução da poluição e com isso 
conservar a floresta nativa da Amazônia. No entanto, destaca a necessidade de mais pesquisas para 
garantir qualidade, conformidade sanitária e aceitação de mercado. É necessário calcular a produ-
ção para absorver resíduos e medir o impacto na redução do descarte. A proposta alia tecnologia e 
sustentabilidade ao modelo da economia circular, mas depende de avanços técnicos e controle de 
qualidade para ser comercializada em grande escala.
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Introdução 
Apropriamo-nos de commodities, transformamos em produtos para consumo e 

quando o produto não tem mais uso – simplesmente o descartamos. Por muitos anos, pen-
samos nos recursos do nosso planeta como ilimitados, vivendo muito no presente e sem 
pensar no bem-estar das gerações futuras que nos seguirão. O desperdício é a fase final de 
um processo conhecido como “economia linear”. Esse tem sido o modus operandi econô-
mico e social há muitos anos (Morseleto, 2023; Neves e Marques, 2022; FCC-Group, 2020; 
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Sandin e Peters, 2018; Mckinsey & Company, 2016; Veiga, 2012; Daly & Farley, 2008), e isso 
só acentua o desperdício de recursos expresso no volume de resíduos sólidos gerados.

Segundo a ABREMA (2024), em 2023 o Brasil gerou 80,9 milhões de toneladas de re-
síduos, sendo 7,5% (6 milhões de t) provenientes da região Norte, que apresentou os pio-
res índices de destinação adequada – apenas 38% foram para aterros sanitários. A Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n° 12.305/2010) estabelece uma hierarquia de priorida-
des: não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final adequa-
da, promovendo práticas sustentáveis e a economia circular. Essa hierarquia de resíduos 
prioriza as práticas menos nocivas ao meio ambiente e contribui para o estabelecimento 
de uma economia mais circular.

O setor florestal madeireiro na Amazônia, uma das principais regiões produtoras de 
madeira tropical, tem baixo rendimento e gera muitos resíduos sem aproveitamento. Na 
década de 1990, esse setor foi alvo de debates por impulsionar a ocupação predatória. Até 
1994, as técnicas de manejo florestal eram quase inexistentes na região, mas avanços ocor-
reram com melhorias na fiscalização e na regulamentação, especialmente após a Lei de 
Gestão de Florestas Públicas (Lei nº 11.284/2006) (Ramos et al., 2017; Veríssimo & Pereira, 
2014; Brand et al., 2002).

Diante desse cenário, torna-se pertinente relacionar a geração de resíduos sólidos à 
economia circular, explorando a possibilidade de desenvolver biocosméticos com corantes 
naturais extraídos de resíduos madeireiros de espécies amazônicas, como forma de rea-
proveitamento desse material. 

Procedimentos Metodológicos
A pesquisa teve caráter aplicado por almejar gerar conhecimentos com fins práticos 

(Severino, 2002), e se enquadra enquanto pesquisa exploratória, uma vez que “tem como 
propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 
explícito - proporcionar uma visão geral acerca de determinado fato ou problema” (Gil, 
2010, p. 27; Reis, 2012, p. 59), e no geral assume as formas de pesquisa documental, biblio-
gráfica e estudo de caso. Assim, a pesquisa se configura em bibliográfica, com apoio de 
pesquisa documental, o que envolve uma base empírica, seleção de um objeto de pesqui-
sa, que pode ser um fato ou fenômeno estudado nos seus vários aspectos (Reis, pp. 57-8).

	 Há uma interface entre a pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica. O que 
as diferencia é a natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica recorre às contribuições de 
diferentes autores sobre o tema, isto é, para fontes secundárias; já a pesquisa documental 
recorre a materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou seja, as fontes primá-
rias (Sá-Silva, De Almeida e Guindani, 2009). 



Cap. 8 – Da Floresta à Fórmula: Uso de Resíduos Madeireiros Amazônicos como Matéria-Prima...	 // 143 // 

	 A pesquisa bibliográfica contribuiu para a revisão da literatura e para o esclareci-
mento do problema, a partir de informações secundárias já publicadas, principalmente em 
livros, artigos de periódicos e, mais recentemente, em materiais disponibilizados na Inter-
net (GIL, 2010). Paralelamente, a pesquisa documental possibilitou o acesso a dados que 
permitiram circunscrever uma realidade específica, relacionada ao local e ao universo da 
investigação. Ao tomar a realidade amazônica como referência, estabeleceu-se a conexão 
com o estudo de caso, o qual viabilizou a aplicação do conhecimento produzido no pro-
cesso experimental de elaboração de biocosméticos, utilizando corantes obtidos a partir de 
resíduos madeireiros de espécies amazônicas.

Seguindo Cohen da Silva et al. (2019) e Micareta et al. (2019) acerca dos Biocosméticos 
faciais, baseados em corantes oriundos de resíduos madeireiros de espécies amazônicas, é 
possível identificar que a fase experimental envolve a coleta de amostras de resíduos de ma-
deira provenientes de indústrias madeireiras, localizadas no município de Santarém, Pará. Os 
resíduos de madeira (serragem de lenho e casca) são coletados durante o beneficiamento e 
identificados no laboratório da UFOPA por espécie: Maçaranduba, Cumarú, Jatobá e Ipê ama-
relo. Em seguida, a matéria-prima é processada e submetida a análises químicas e físico-quími-
cas, seguindo métodos oficiais, para viabilizar seu uso no desenvolvimento de biocosméticos.

Ecologia Industrial
Erkman (1997, p. 1) questiona se há uma nova perspectiva sobre o sistema industrial 

– a Ecologia industrial? Sua ideia é que a expressão é surpreendente e intrigante e que 
imediatamente chama nossa atenção. Na reflexão de Erkman (1997),  o aspecto intrigan-
te advém do elemento surpresa, visto que à primeira vista, a “ecologia industrial” é uma 
contradição, algo como um paradoxo – “claro e escuro” ou “queimar ou enxugar gelo”, 
uma vez que o costume é considerar o sistema industrial separado e até em conflito com 
a biosfera, estando as fábricas e as cidades de um lado e a natureza, de outro; o problema 
consiste em tentar minimizar o impacto do sistema industrial sobre o que está ‘fora’ dele: 
seus arredores, o “ambiente”. Desde a década de 1950, esse ângulo de fim de tubo foi o 
adotado por ecologistas, cuja primeira série de estudos focava nas consequências das vá-
rias formas de poluição na natureza, onde o sistema industrial e as fábricas eram geradoras 
dos danos, e não era possível vê-las como elemento de sustentabilidade ambiental. 

A ecologia industrial explora a suposição oposta. O sistema industrial pode ser visto 
como certo tipo de ecossistema; afinal, o sistema industrial, assim como ecossistemas na-
turais, pode ser descrito como uma distribuição de materiais, energia e fluxos de informa-
ção. Além disso, todo o sistema industrial depende de recursos e serviços fornecidos pela 
biosfera, e dela não pode ser dissociado (Erkman, 1997).
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Erkman (1997) aponta que a ecologia industrial resistiu intuitivamente nos últimos 
30 anos e que foram feitas várias tentativas de delimitá-la e geralmente foi infrutífera. A 
expressão ganhou dimensão material no início dos anos 1990, inicialmente, entre vários 
engenheiros industriais vinculados à Academia Nacional de Engenharia dos EUA. Atual-
mente, o conceito de “ecologia industrial” ganha destaque em universidades e empresas, 
tornando-se um chavão devido à sua crescente popularidade.

Diante dessa constatação, Erkman (1997, p.1) define o que ele entende ser a Ecologia 
Industrial e, para isso, busca diferenciar de “metabolismo industrial”, como forma de evitar 
confusão. Ele define “metabolismo industrial” como o conjunto dos materiais e fluxos de 
energia passando pelo sistema industrial, sendo estudado a partir de uma ação essen-
cialmente analítica e abordagem descritiva (basicamente uma aplicação de princípio do 
balanço de materiais), visando compreender a circulação dos materiais e fluxos de energia 
ligados à atividade humana, desde a extração inicial até a inevitável reintegração, mais 
cedo ou mais tarde, nos ciclos biogeoquímicos. Já a ecologia industrial vai além. 

A ideia, primeira, é entender como funciona o sistema industrial, como é regulado e 
sua interação com a biosfera, tendo por base o que é conhecido sobre ecossistemas, para 
determinar como poderia ser reestruturado para torná-lo compatível com o funcionamen-
to dos ecossistemas naturais. Erkman (1997) apontava haver certa imprecisão na definição 
do que seria a Ecologia Industrial, e de que vários autores não deixavam claro a diferença 
entre metabolismo industrial e ecologia industrial.

A ecologia industrial é uma iniciativa que visa diminuir o impacto dos negócios no meio 
ambiente, promovendo o “ganha-ganha” da ecoeficiência, ou seja, que haja ganhos na re-
dução material do consumo de energia e economia de custos no processo da produção. A 
ecologia industrial se caracteriza pela promoção de “ecossistemas industriais”, envolvendo a 
interação entre empresas, e daí a metáfora com ecossistemas naturais. (Chagas; Caldeiras-Pi-
res, 2022).

Seu surgimento decorre da aspiração humana de integrar sistemas artificiais a siste-
mas pertencentes à natureza. Nessa perspectiva, a ecologia industrial oferece uma visão 
holística que considera simultânea e amplamente, a necessária interação do ser humano 
com a natureza, para além dos aspectos econômico, mas também social, vinculada à metá-
fora entre ecossistemas naturais e industriais. (Chagas e Caldeiras-Pies, 2022; Trevisana et 
al., 2016; Deutz  & Gibbs, 2009; Martínes Alier, 2003;).  

Economia Circular – O Caminho para um Futuro Sustentável
A economia circular propõe uma visão que ultrapassa o modelo industrial extrativo 

tradicional de “pegar, processar e descartar”. Seu objetivo é redefinir o crescimento econô-
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mico, concentrando-se em benefícios positivos para toda a sociedade. Apoiada pela tran-
sição para fontes de energia renováveis, essa abordagem busca criar capital econômico, 
natural e social, fundamentando-se em três princípios essenciais: i) Superar a geração 
de resíduos e poluição (Eliminate waste and pollution) -  redesenhar siste-
mas produtivos para evitar externalidades negativas (ex.: descarte de resíduos madeireiros); 
transformar serragem em corantes para biocosméticos, evitando queima ou aterramento; 
ii) Manter produtos e materiais em uso (Keep products and materials in 
use) -  maximizar a vida útil de recursos através de reuso, reciclagem e regeneração, reu-
tilizar resíduos madeireiros como insumos para novas cadeias produtivas (ex.: cosméticos); 
iii) Regenerar sistemas naturais (Regenerate natural systems) - promover 
práticas que restaurem ecossistemas (ex.: reduzir extração de madeira nativa), o uso de 
resíduos florestais diminui a pressão sobre florestas primárias, como a Amazônia. (Ellen 
Macarthur Foundation, 2020).  

A economia circular visa à atividade econômica que constrói e reconstrói a inte-
gridade geral do sistema. O conceito reconhece a importância da economia que precisa 
trabalhar efetivamente em todas as escalas – para grandes e pequenas empresas, para 
organizações e indivíduos, global e localmente. A transição para uma economia circular 
não equivale apenas a ajustes destinados a reduzir os impactos negativos da economia 
linear. Em vez disso, representa uma mudança sistêmica que cria resiliência a longo prazo, 
gera oportunidades de negócios e econômicas e fornece benefícios ambientais e sociais 
(Ellen Macarthur Foundation, 2020). O principal objetivo da economia circular é tornar os 
sistemas econômicos e os processos industriais mais ecológicos e sustentáveis. 

Em relação à produção de biocosméticos a partir de resíduos madeireiros, a Figu-
ra 1 apresenta uma nova cadeia produtiva, caracterizada por: i) superação da destinação 
inadequada de resíduos; ii) manutenção de materiais em uso; e iii) contribuição para a 
regeneração da floresta.  

Figura 1 Nova cadeia produtiva de biocosméticos a partir de resíduos madeireiros. Fonte: Elaborada 
pelos próprios autores.



// 146 // 	 A Economia Circular em Perspectiva – Debates, Conceitos e Metodologias

Geração de Resíduos de Madeiras 
Hoornweg e Bhada-Tata (2012) e Hoornweg, Bhada-Tata e Kennedy (2013), em es-

tudos elaborados para o Banco Mundial, projetaram que até 2025 cerca de 4,3 bilhões de 
habitantes urbanos produzirão aproximadamente 1,42 kg de resíduos sólidos por pessoa 
ao dia, totalizando 2,2 bilhões de toneladas anuais. Desse montante, estima-se que 1,54 
milhões de toneladas correspondam a resíduos de madeira, o que representa cerca de 7% 
de todo o volume gerado. Tal perspectiva evidencia a necessidade de repensar a gestão da 
cadeia produtiva da madeira. No caso da Amazônia, dados do Imazon (2010) indicam que 
entre 40% e 60% da madeira explorada transforma-se em resíduos — como pó de serra, 
cascas e toras não aproveitadas —, havendo ainda poucas iniciativas voltadas à valorização 
econômica desse material.

A indústria madeireira na Amazônia tem poucos estudos sobre sua cadeia produtiva, 
especialmente em gestão de resíduos. A reutilização ou reciclagem desses resíduos deveria 
ser padrão, mas muitas empresas não adotam tais práticas por falta de conhecimento ou 
fiscalização. Uma das soluções comuns é a queima a céu aberto, que gera CO2 e agrava 
mudanças climáticas e problemas respiratórios tanto para trabalhadores quanto para co-
munidades próximas. (IMAZON, 2010; Ramos et al., 2017; SFB & IMAZON, 2010).

Os resíduos madeireiros, quando gerenciados de forma correta, podem trazer bene-
fícios econômicos e ambientais para toda a sociedade. Algumas formas ou metodologias 
de reciclagem já estão relatadas na literatura. As principais alternativas para a reciclagem 
ou a reutilização dos resíduos de madeira recomendadas são: compostagem, geração de 
energia, produção de painéis, fabricação de pequenos artefatos de madeira e utilização 
como condicionantes do solo (Ciribelli & Fernandes, 2011; Monteiro et al., 2010; Ruivo et 
al., 2007; Szabó Junior, 2010; Zenid, 2009).  A Tabela 1 mostra a quantidade estimada de 
resíduos produzidos no Brasil em 2009.

A Tabela 2 apresenta o número de empresas madeireiras na Amazônia brasileira, o 
consumo de toras, o processamento e a quantidade de resíduos gerados em m³ em 2009.

Lima Melo et al., (2012) e IDAE (2012) apontavam que o maior percentual de resí-
duos formados se constituiu de aparas, seguidas por costaneiras e serragem. Basicamente 
as costaneiras são as partes da madeira retiradas no processo primário de industrialização 
(desdobramento) da madeira. Essas tábuas costaneiras têm uma face plana e outra curva-
da, apresentando uma forma de meia lua, onde se encontra o alburno e parte do cerne. 
E que os resíduos originados no processo produtivo têm sua destinação relacionada ao 
respectivo valor agregado destes, indicando porque a lenha e a serragem, sendo de menor 
valor agregado, são vendidas para fábricas de cerâmicas de tijolos para queima. Diver-
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samente, as costaneiras e aparas de maior valor agregado são vendidas para pequenas 
movelarias próximas à serraria. O destino dado aos resíduos em que 42,77% de aparas, en-
contrados para a espécie de maçaranduba, pode-se destinar 21,03%, conforme sugerem, 
para fabricação de artefatos, correspondendo a 0,14 m³; o restante de 0,54 m³ destina-se 
para gerar energia, juntamente com a serragem – queima.

Tabela 1  Quantidade estimada de resíduos de madeira produzidos no Brasil em 2009.

Estados Consumo de toras 
(milhares em m³) 

Produção processada total 
(milhares em m³) 

Quantidade de Resíduos 
gerados (milhares em m³) 

Acre 422 193 229 
Amapá 94 41 53 

Amazonas 367 144 223 
Maranhão  254 90 164 

Mato Grosso 4.004 1795 2209 
Pará 6.599 2550 4049 

Rondônia 2200 950 1250 
Roraima  188 70 118 

Amazônia Legal  14.128 5.833 8.295 
 Fonte: Ramos et al. (2017, p. 7).

Tabela 2  Número de empresas, consumo, produção e quantidade de resíduos gerados no Estado do 
Pará em 2009.

Fonte Geradora Resíduos de Madeira 
(1000 t/ano) 

% 

Indústria madeireira  27.750 90,7% 
Construção Civil  923 3,0% 

Meio Ambiente (podas de árvores urbanas) 1.930 6,3 
Total  30.603 100,0 

 Fonte: Ramos et al. (2017, p. 6).

Ramos et al. (2016, p. 2) assinalam que os resíduos madeireiros, quando gerenciados 
de forma correta, podem trazer benefícios econômicos e ambientais para toda a sociedade. 
Algumas formas ou metodologias de reciclagem já estão relatadas na literatura. As princi-
pais alternativas para a reciclagem ou a reutilização dos resíduos de madeira recomenda-
das são: compostagem, geração de energia, produção de painéis, fabricação de pequenos 
artefatos de madeira e utilização como condicionantes do solo; não há identificação para 
uso em biocosméticos.
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A ABNT NBR 10004:2004, anexos (p. 77) classifica os resíduos de madeira como não 
perigosos. Enquanto resíduos sólidos alcançam o conceito da ABNT (2004) que define resí-
duos sólidos como descartáveis ou inúteis resultantes das atividades humanas, em estado 
sólido, semissólidos ou semilíquido (com conteúdo líquido insuficiente para que esse fluido 
possa se movimentar livremente), nessa perspectiva o excesso de geração de resíduos da 
indústria madeireira a sua má disposição faz com que este torne-se nocivo aos humanos. 

Ramos et al. (2016, p.11) apontam problemas socioambientais dos resíduos da in-
dústria madeireira incluem danos ambientais, como poluição de água, ar e solo devido ao 
descarte inadequado de resíduos tratados quimicamente ou em excesso, assoreamento de 
rios, contaminação por substâncias tóxicas e aumento do efeito estufa pela liberação de 
CO₂. Socialmente, há riscos à saúde e segurança da população e trabalhadores, com desta-
que para problemas respiratórios, dermatológicos e intestinais causados pela queima a céu 
aberto e o descarte próximo a áreas de abastecimento de água, além do risco de incêndios.

Biocosméticos 
Martínez-Merino e Gil (2012) destacam que, com o esgotamento das fontes fósseis, 

a biomassa, entendida como materiais orgânicos de origem animal, vegetal ou microbiana; 
será a principal fonte de matérias-primas básicas. A adoção dessa economia exige mudan-
ças nos processos produtivos, já que, ao contrário das fontes fósseis pobres em oxigênio, a 
biomassa apresenta elevado teor desse elemento. Avanços já são observados na produção 
de combustíveis, polímeros, solventes, surfactantes, lubrificantes, fibras compósitas, agro-
químicos e medicamentos, abrindo também possibilidades para aplicações em biocosmé-
ticos.

Os cosméticos alinhados à tendência dos consumidores verdes devem ser livres de 
excipientes sintéticos e provenientes de cadeias produtivas sustentáveis (Bilal; Iqbal, 2019; 
Novak; Sydney; Soccol, 2014). Embora a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
estabeleça parâmetros técnico-científicos para o registro desses produtos, ainda não há 
regulamentação específica para os chamados naturais ou biocosméticos (BRASIL, 2015). 
Nesse contexto, a certificação é realizada por entidades independentes que garantem tan-
to a qualidade quanto a origem dos insumos, como a Ecocert e o Instituto Biodinâmico 
(IBD) (Lyrio Et Al., 2011; Kalicanin; Velimirovic, 2016).

Os cosméticos à base de matérias-primas de origem natural e a expansão da in-
dústria de cosméticos naturais ou biocosméticos têm resultado em forte questionamen-
to pelos países detentores de biodiversidade. Ressalta-se a perspectiva ecológica no que 
questionam os impactos do extrativismo comercial sobre a floresta e sobre as populações 
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tradicionais, pois, o uso de insumos naturais (tanto por empresas de cosméticos tradicio-
nais quanto por aquelas especializadas em produtos naturais) tem como limite a escala da 
coleta e a sustentabilidade da floresta (Daly &  Farley, 2008; SEBRAE / ESPM, 2009), sendo 
que o esforço de coleta põe em risco os ecossistemas e isso realça a preocupação com as 
mudanças climáticas. 

Segundo Coutinho e Bomtempo (2011), a preocupação com as mudanças climáticas 
e as medidas que vêm sendo adotadas no mundo para seu controle deverão ter impacto 
direto na atividade industrial. Essa perspectiva tem levado ao crescimento de investimento 
em tecnologias e produtos mais “limpos”. Nesse contexto, abrem-se oportunidades para o 
desenvolvimento de uma indústria baseada em Matérias-Primas Renováveis (MPR). Além 
dos biocombustíveis já conhecidos, um fluxo de inovações em desenvolvimento pode estar 
lançando as bases de uma indústria integrada de exploração da biomassa. Essa indústria 
pode ultrapassar os limites da produção de biocombustíveis e oferecer rotas para a subs-
tituição de matérias-primas fósseis e introdução de novos produtos químicos. No futuro, 
quando a base de matérias-primas deixar de ser fóssil, energia e química serão certamente 
indústrias muito diferentes das atuais. 

A substituição das matérias-primas fósseis por recursos naturais suscita preocupa-
ções quanto ao impacto sobre fontes extrativistas e à garantia da escala de produção. Con-
tudo, o reuso de recursos representa uma estratégia eficaz para enfrentar o desperdício. 
No caso da Amazônia, o volume de resíduos madeireiros é significativo e, em geral, recebe 
destinação pouco nobre, embora ainda haja quem considere o setor de cosméticos como 
frívolo e existam poucos estudos sobre o aproveitamento desses resíduos. Historicamente, 
o Brasil tem sua origem vinculada à exploração do pau-brasil (Caesalpinia echinata) (Cruz; 
Xavier, e Ito, 2021), utilizado como corante vermelho industrial. Com o avanço da síntese 
química, os corantes naturais perderam espaço, mas atualmente recuperam relevância em 
produtos de apelo sustentável, especialmente nos cosméticos, onde os biocosméticos ga-
nham destaque cultural. (Ferreira et al; 2024; Negi, 2025.

Em publicação conjunta a Diversum1/ ONU / França/ FEBEA2  (2017, p. 20) reportam-
-se a pegada cultural do setor cosmético e fazem o questionamento “por que há tanto 
interesse na pegada cultural do setor de cosmético hoje? _ Pois, os cosméticos são fre-
quentemente vistos como frívolos, não essenciais, artificiais, divertidos.  Destacam que a 
questão merece ser reconsiderada, tanto historicamente quanto em escala contemporâ-
nea. Essa releitura é ainda mais útil e necessária, visto que a dimensão cultural está ganhan-

1.	 Diversum. https://www.diversum.net/en/association/a.php?t=presentation&id=7
2.	 Federação de Empresas de Beleza (FEBEA). https://www.febea.fr/fr/la-febea/nos-missions 
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do importância em nossas sociedades sob o efeito de vários fatores.  E, hoje, a humanidade 
justifica e considera, ainda mais, a cultura, em sentido amplo, como um dos principais 
desafios do desenvolvimento sustentável.

	 Na visão da Diversum/ ONU / França/ FEBEA, um olhar histórico mostra que os 
cosméticos são uma atividade cultural antiga. E são também um setor-chave da economia, 
que sabe ser mutável. Portanto, é normal que esteja na vanguarda de uma nova moderni-
dade. Os cosméticos são um ator nessa nova modernidade, buscando sua vocação como 
produtora de bem-estar. Ao fazê-lo, traz uma série de benefícios culturais que nem sempre 
são claramente identificados. 

A aventura humana tem sido inseparável dos cosméticos. Desde o início, os seres 
humanos adotaram um conjunto de práticas que se somam à natureza e transformam a 
aparência do corpo ou do rosto. As primeiras estatuetas disponíveis revelam que existem 
formas de tatuagens, arranjos de toucas e, pode-se supor, formas de pinturas de rosto. 
Todas as sociedades paleolíticas modificaram o corpo. Portanto, é invariável: o ser humano 
não aceita o corpo recebido pela natureza. (Da cruz et al, 2021). 

Pesquisas mostram que provavelmente havia uso de tintas ocre ou pretas nos nean-
dertais. Assim, marcas no corpo, marcas de cosméticos existem desde o Homo sapiens.  
Essas impressões cosméticas são intervenções que não são exclusivamente estéticas. A es-
tética, ou seja, o embelezamento no sentido estrito do termo, a busca pela beleza, é apenas 
um aspecto. Ela é procurada, mas provavelmente não é a mais importante; é apenas uma 
parte de um todo muito maior. Cosméticos primitivos e pré-modernos são principalmente 
atividades simbólicas. Simbólico em que as marcas, as cores, as linhas, os desenhos – para 
homens e mulheres em outros lugares – significam coisas; eles significam o cosmos, a 
relação com forças invisíveis, a organização do mundo (Diversum/ ONU / França/ FEBEA, 
2017, p. 20)

Registros no Papiro de Turim e no Papiro Strike (Deir el-Medina)3 descrevem que tra-
balhadores das tumbas reais no Vale dos Reis paralisaram seus trabalhos por atraso no 
pagamento de salários (que incluíam alimentos, óleos e outros suprimentos). Cosméticos 
eram parte dos “salários”: Egípcios usavam kohl (pigmento de galena/antimônio) nas pál-
pebras para proteção solar e contra infecções oculares, além de óleos vegetais para hidra-
tação. A falta desses itens poderia, sim, ser um fator de insatisfação.

3.	 O chamado “Papiro de greve” escrito por Amunnakht. https://collezioni.museoegizio.it/
en-GB/material/Cat_1880 
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Biocosméticos Baseados em Corantes Naturais Oriundos de 
Resíduos Madeireiros de Espécies Amazônicas

Em levantamento da produção científica voltada ao uso de resíduos de madeira, fo-
ram identificados resultados de pesquisas e ações para produção de etanol de segunda ge-
ração (Klüh; 2022; Rabelo, 2012; Silva et al.; 2010); produção de hidrogênio verde (Bachofen, 
2024; Lara e Richter, 2023); mas não foram identificados usos do pó de serra na indústria da 
cosmetologia. A destinação mais comum para esse resíduo é a queima para a geração de 
energia. Quanto ao uso dos resíduos, como base para uma economia circular; identificamos 
o estudo de Kowszyk e Maher (2018) feito para a Fundação EU-LAC voltado a economia 
circular e os mecanismos de proteção ao meio ambiente e produção de energia limpa.

Kowszyk e Maher (2018, p. 35-99) abordam casos de setores industriais na Europa e 
América Latina que usam resíduos sólidos reciclados como base produtiva, integrando a eco-
nomia circular em sua estratégia.   No Quadro 1 abaixo temos uma síntese dos casos estudados.

Quadro 1  Síntese de Estudos de Caso - Empresas que inovam usando resíduos sólidos.

Empresa / País Setor Estratégia de Economia 
Circular 

Impactos 

Ananas Anam 
(Reino 

Unido/Filipinas) 

Moda e têxtil Produz Piñatex, fibra 
alternativa ao couro feita de 
folhas de abacaxi descartadas. 

Redução de resíduos agrícolas; geração de renda 
para agricultores; expansão em moda sustentável; 
vendas estimadas em €2,8 milhões (2019). 

Better Future 
Factory (Holanda) 

Design e 
manufatura 

Cria produtos e mobiliário a 
partir de plásticos reciclados. 

Reciclou mais de 220 toneladas de plástico; 
promove educação em CE para milhares de 
estudantes; modelo de negócio centrado em 
inovação circular. 

Closing the Loop 
(Holanda) 

Tecnologia / 
eletrônicos 

Reciclagem de celulares 
usados na África, evitando 
que virem lixo tóxico. 

Mais de 2 milhões de celulares reciclados; geração 
de empregos locais; crescimento de receita de 
€250 mil para €700 mil (2017). 

Donar (Eslovênia) Mobiliário Produz móveis com materiais 
reciclados (ex.: garrafas PET). 

Cada produto recicla ~70 garrafas plásticas; 
políticas sociais (igualdade de gênero, jornada de 
6h/dia); recebeu 54% de financiamento público 
inicial. 

LATU (Uruguai) Pesquisa e 
inovação 

Laboratório tecnológico que 
promove CE em empresas e 
comunidades. 

Recicla 800 kg/mês de resíduos; redução anual de 
10 toneladas de CO₂; modelo inclusivo com 
cooperativas de catadores; 500 funcionários. 

Neptuno Pumps 
(Chile) 

Indústria de 
bombas 

hidráulicas 

Design modular e reciclável, 
prolongando vida útil e 
eficiência energética. 

Clientes economizam até 70% de energia e 
reduzem 75% de resíduos sólidos; poupança de 
€4,3 milhões em manutenção para um cliente; 
crescimento de 25%/ano em vendas. 

Pulpo SA 
(Argentina) 

Gestão de 
resíduos 

Reciclagem de poliestireno 
expandido (EPS) em materiais 
biodegradáveis. 

Substitui o equivalente a 500 caminhões de lixo em 
EPS; aumento de 50% nas vendas; metas sociais 
(mais mulheres em cargos de liderança, inclusão 
de pessoas com deficiência). 

 
Fonte: Kowszyk e Maher (2018, p. 35-99)
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Kowszyk e Maher (2018) mostram que a economia circular é aplicável em setores 
como moda, tecnologia, indústria pesada, design e gestão de resíduos, trazendo valor 
econômico, social e ambiental. Na Europa predominam startups inovadoras focadas em 
design e reciclagem criativa; já na América Latina vê-se empresas consolidadas com im-
pacto na eficiência industrial e inclusão social; esses exemplos indicam que a circularidade 
pode ser central na estratégia de negócios, não apenas um adicional sustentável (Kowszyk 
e Maher, 2018). No foco do estudo, resíduos de madeiras amazônicas, identificou-se Cohen 
da Silva et al. (2019) e Nicaretta et al. (2019) elas destacam o aproveitamento de resíduos 
madeireiros amazônicos para obter corantes naturais e desenvolver biocosméticos faciais.

Nicaretta et al. (2019) destacam que resíduos madeireiros de espécies amazônicas são 
fontes promissoras de bioativos e corantes. A busca pelo uso do Cumarú (Dipteryx odorata), 
Maçaranduba (Manilkara huberi), Jatobá (Hymenaea courbaril) e Ipê amarelo (Tabebuia ser-
ratifolia) no desenvolvimento de biocosméticos favorece a reutilização da serragem, criando 
alternativas sustentáveis e agregando valor à biodiversidade amazônica. Para isso, é necessá-
rio superar o modelo linear vigente na cadeia produtiva da madeira, como ilustra a Figura 2.

Figura 2  Economia linear da indústria madeireira. Fonte: Elaborada pelos próprios autores..

É preciso superar essa limitação no âmbito da Amazônia brasileira, com destaque 
para o estado do Pará, cuja produção de madeira e geração de resíduos estão entre as 
mais expressivas da região. Nesse sentido, torna-se necessário avançar em direção a uma 
economia circular, conforme a síntese apresentada na Figura 3.
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Figura 3  Aplicação da economia circular na cadeia produtiva da madeira. Fonte: Elaborada pelos pró-
prios autores.

Por fim, espera-se que essa nova cadeia produtiva possibilite o aproveitamento do pó 
de serra de madeiras amazônicas como matéria-prima para novos biocosméticos. A Figura 
4 sintetiza essa perspectiva, apontando para o estabelecimento de um mercado sustentável. 

Figura 4  Mercado sustentável como destino dos resíduos de madeira na Amazônia. Fonte: Elaborada 
pelos próprios autores.
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Conclusões
O uso de resíduos madeireiros amazônicos para criar biocosméticos representa uma 

perspectiva de se alcançar inovação tecnológica alinhada à Economia Circular. O processo 
tecnológico pode transformar subprodutos como serragem e cascas em corantes naturais 
para cosméticos, permitindo: i) a redução de resíduos sólidos e poluição ao reinserir mi-
lhões de m³/ano no ciclo produtivo, ii) o aproveitamento desses resíduos como matéria-
-prima estratégica, exemplificando a ecologia industrial, e iii) a valorização econômica de 
resíduos antes descartados, diminuindo a pressão sobre florestas nativas e promovendo 
sua recuperação. Mas ainda há muito a se fazer para chegarmos nesse patamar.

Apesar do potencial, a proposta enfrenta desafios como estudos de volumetria para 
medir a absorção dos resíduos pela indústria de biocosméticos, controle de qualidade dos 
corantes naturais e aceitação pelo mercado. A pesquisa mostra que aproveitar resíduos na 
produção de biocosméticos pode impulsionar a bioeconomia regional, mas exige investi-
mentos em P&D, políticas de incentivo e parcerias entre setores. 
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